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Cultura de aprendizagem contínua  
é um imperativo estratégico

O contexto global, 
marcado por uma 
profunda e contínua 
transformação em 

distintas áreas, desde a digital, 
energética e ambiental, à 
complexidade dos mercados, 
agravada pelos sucessivos 
choques — sanitários, energéticos 
e geopolíticos — a valorização do 
capital humano é, sem dúvida, 
um dos principais fatores de dife-
renciação competitiva das 
empresas e, em geral, das 
economias.  

Neste quadro, que testa a 
resiliência das organizações e a 
sua capacidade de adaptação, a 
formação avançada, através de 
programas de MBA, emerge 
como um instrumento determi-
nante para capacitar líderes e 
quadros empresariais, 
reforçando competências estra-
tégicas e promovendo uma 
cultura de inovação e de 
excelência. 

Continuo a defender que não 
há competitividade empresarial 
sem talento qualificado, nem há 
crescimento sustentado sem 
investimento contínuo no 
conhecimento. Os programas de 
MBA distinguem-se pela sua 
abordagem integrada à gestão, 
permitindo aos profissionais 
adquirir uma visão holística das 
organizações, compreender as 
dinâmicas dos mercados globais 
e desenvolver competências 
críticas ao nível da liderança, da 
estratégia e da tomada de 
decisão. 

Cada vez mais, as empresas 
precisam de líderes preparados 
para antecipar desafios, agir com 
visão e rapidez. A crescente 
instabilidade geopolítica, com 
tensões comerciais, com 
interrupção das cadeias de abas-
tecimento e com flutuações 
muito significativas nos 
mercados energéticos, veio 
reforçar a importância da 
agilidade organizacional. A 
capacidade de adaptação deixou 

de ser uma mera vantagem para 
passar a ser uma condição de 
sobrevivência. Neste contexto, a 
formação avançada contribui 
para dotar os líderes de 
ferramentas analíticas e estraté-
gicas que lhes permitam 
interpretar sinais de mudança, 
mitigar riscos e tomar decisões 
informadas em cenários de 
elevada incerteza.  

Contudo, importa reconhecer 
que esta tipologia de formação 
não se esgota na frequência de 
um programa estruturado, por 
mais exigente e prestigiado que 
seja. Perante o mundo em que 
vivemos, em que o conheci-
mento evolui a uma velocidade 
sem precedentes, impulsionado 
pelo avanço tecnológico e pela 
constante redefinição dos 
modelos de negócio, a 
verdadeira vantagem 
competitiva reside na 
capacidade de aprender, 
“desaprender” e “reaprender”, ou 
seja, na atitude proativa dos 
profissionais face ao desenvolvi-

que valorize o conhecimento, 
que estimule a ligação entre o 
mundo académico e o tecido 
empresarial e que prepare as 
organizações para enfrentar 
contextos cada vez mais incertos. 

Mais do que um percurso 
académico, o MBA representa 
uma experiência transforma-
dora, que estimula o 
pensamento crítico, promove a 
partilha de conhecimento e 
desafia os participantes a sair da 
sua zona de conforto. Num 
ambiente volátil e imprevisível, 
estas competências revelam-se 
essenciais para liderar equipas, 
gerir a mudança e identificar 
novas oportunidades. 

Apostar em formação 
avançada, como o MBA, e cultivar 
uma cultura de aprendizagem 
contínua são condições 
essenciais para o sucesso. Mais 
do que nunca, o futuro pertence 
a quem investe no conheci-
mento, na capacidade de 
adaptação e na determinação de 
aprender continuamente.

Mais do que um 
percurso académico, 
o MBA representa 
uma experiência 
transformadora,  
que estimula  
o pensamento crítico, 
promove a partilha  
de conhecimento  
e desafia  
os participantes  
a sair da sua zona  
de conforto

Para as empresas, promover 
uma cultura de aprendizagem ao 
longo da vida é, igualmente, um 
imperativo estratégico. 
Organizações que investem na 
formação dos seus colaboradores 
tendem a apresentar níveis mais 
elevados de produtividade, 
maior capacidade de inovação e 
uma resiliência acrescida face a 
choques (internos e externos), 
que são, cada vez mais, 
frequentes. 

Neste sentido, o MBA deverá 
ser encarado como um ponto de 
partida para um percurso de 
desenvolvimento contínuo, que 
se prolonga ao longo de toda a 
carreira profissional. 

A AEP, tem vindo a assumir um 
papel ativo na promoção da 
qualificação e da competitivi-
dade das empresas, defendendo 
políticas e iniciativas que 
incentivem o investimento em 
formação avançada e em 
modelos de aprendizagem 
contínua. É fundamental a 
existência de um ecossistema 

a Luís Miguel Ribeiro  
Presidente do conselho de administração da AEP

mento das suas competências, 
num compromisso contínuo 
com a atualização do seu conhe-
cimento. 

2 27 Março 2026 O Jornal EconómicoEnsaio  



PUBLICIDADE



MBA cada vez mais 
internacionais

Quando, em setembro de 
1980, a Faculdade de 
Economia da Universi-
dade Nova de Lisboa 

abriu as portas ao primeiro Mas-
ter in Business Administration 
(MBA) lecionado em Portugal, 
fê-lo com o respaldo do crème 
de la crème – a escola de negó-
cios da Universidade da Pensilvâ-
nia, Wharton School.  

A parceria estratégica, assina-
da pelo visionário professor Alfre-
do de Sousa, impulsionou a área 
de gestão da recém-criada Nova 
e imprimiu a marca da inter-
nacionalização logo no berço. 
Uma onda que muitos outros 
viriam a ‘surfar’ para bem da for-
mação avançada e do país.  

Em 2007, novo golpe de asa. 
Uma parceria, envolvendo as 
putativas rivais Nova School of 
Business and Economics (Nova 
SBE) e Católica Lisbon School 
of Business & Economics é rea-
lizada, dando vida ao que conhe-
cemos por The Lisbon MBA Cató-
lica|Nova. A oferta do consórcio 
ascende à maior montra mun-
dial, os rankings do Financial 
Times em 2013 e desde então aí 
se mantém (ver texto ao lado), 
ancorado, em boa medida, numa 
outra parceria, também com uma 
norte-americana. 

Maria José Amich, diretora exe-
cutiva do The Lisbon MBA Cató-
lica|Nova, classifica a parceria 
com a MIT Sloan School of Mana-
gement, que leciona o MBA n.º 
1 do mundo (Financial Times 
Global MBA ranking 2026) como 
fundamental para o consórcio. 

 “A imersão não é uma visita 
de estudo”, afirma. A tempora-
da em Boston, salienta, é “uma 
experiência curricular integra-
da, com cadeiras ministradas por 
professores do MIT Sloan em 

áreas em que a escola é pio-
neira a nível mundial, com dis-
ciplinas ligadas à inovação e dis-
rupção tecnológica nos negó-
cios, o empreendedorismo e a 
sustentabilidade”. 

Os alunos do Executive MBA 
do The Lisbon (um dos dois pro-
gramas do consórcio) podem rea-
lizar alguns dos cursos opcionais 
em parceiros de referência como 
os MBA de St. Gallen na Suíça, 
ESADE em Espanha, Fundação 
Dom Cabral no Brasil, assim como 
participar numa study mission, 
em Singapura, em parceria com 
o St. Gallen Institute of Asia, foca-
da no desenvolvimento do conhe-
cimento do mercado asiático e 
da gestão das empresas na Ásia. 
A partir do próximo ano, terão 
mais uma possibilidade: um 
módulo de liderança, fruto de 
uma parceria com a Vlerick Busi-
ness School, em Bruxelas. 

No The Lisbon MBA Católi-
ca|Nova, a internacionalização 
manifesta-se também na diver-
sidade das turmas. Maria José 
Amich revela que em 2026, cerca 
de 80% dos alunos do programa 
International MBA (full-time) 
vêm de fora, originários de 17 
países. No programa Executive 
MBA (part-time), o número ronda 
40%. Também, mais de 40% do 
corpo docente que leciona em 
Portugal é de origem internacio-
nal e com PhD (doutoramento) 

feitos em Universidades de topo 
no estrangeiro. 

 
A semana essencial 
Uma semana no campus de um 
parceiro de referência é indis-
pensável em qualquer MBA que 
se preze. A  UPT - Universidade 
Portucalense, por exemplo, des-
taca nos atributos do seu MBA 
Executivo uma semana interna-
cional na ICN Creative Business 
School, que goza da tripla acre-
ditação da AACSB, AMBA e EQUIS. 
Em Paris, durante cinco dias, os 
participantes têm a oportu-
nidade de contactar com profis-
sionais com experiência inter-
nacional e desenvolver uma rede 
de negócios e oportunidades de 
colaborações futuras. No final, 
recebem o certificado de fre-
quência ICN - Business School.  

Fundada em 1980, a AESE foi 
impulsionada pela Associação 
de Estudos Superiores, criada 
com o apoio do IESE Business 
School, da Universidad de Navar-
ra, que atua com foco interna-
cional em vários campi. 

“A dimensão internacional não 
é um complemento; é parte estru-
tural”, afirma Agostinho Abru-
nhosa, diretor do Executive MBA, 
ao JE. Ao longo do programa são 
trabalhados mais de duas cen-
tenas de casos de empresas de 
muitas geografias e setores, o 
que expõe os participantes a rea-
lidades muito diferentes da sua. 
Acresce a isso as semanas inter-
nacionais, que incluem expe-
riências académicas em escolas 
parceiras e contacto direto com 
contextos empresariais globais, 
adianta. Lisboa, Barcelona e 
Tóquio estão no mapa.  

Estas experiências obrigam os 
participantes “a sair da sua zona 
de conforto” e “a olhar para os 
desafios de gestão com uma lente 
mais ampla”, salienta Agostinho 
Abrunhosa. Justificando: “Num 

Almerinda Romeira 
aromeira@medianove.com

de Lisboa: o ISEG MBA.  
Joana Santos Silva, CEO do 

ISEG Executive Education e dire-
tora executiva do programa, adian-
ta: “Temos uma componente de 
imersão em Silicon Valley, em 
parceria com a University of San 
Francisco, onde os participan-
tes são expostos ao epicentro 
global da inovação e colocados 
em contextos reais de inter-
ação com venture capital e ecos-
sistemas tecnológicos”. 

Além disso, a diversidade da 
própria turma e a exposição a 
casos globais garantem, segun-
do a CEO, uma “preparação efe-
tiva” para contextos multicultu-
rais e operações internacionais. 
“Formamos líderes que não ape-
nas compreendem mercados glo-
bais — operam neles com con-
fiança”. A próxima edição do ISEG 
MBA arranca em janeiro de 2027. 
É em inglês, dura 18 meses, as 
aulas são em Lisboa e requer 

Gestão a Diversidade nas turmas, experiências internacionais que vão  
de Silicon Valley e Boston a Tóquio, e rede global de parceiros académicos  

e corporativos. A internacionalização é um pilar nos programas de MBA 
ministrados em Portugal, que se reforça a cada ano.

mundo em que as empresas com-
petem globalmente, formar líde-
res com essa abertura é abso-
lutamente essencial”. 

A Católica Porto Business 
School acrescentou recentemen-
te mais um peso-pesado ao seu 
vasto leque de parceiros: a WU 
Viena, reforçando a vertente das 
semanas internacionais do seu 
MBA Executivo, como as que se 
realizam na ESADE, em Barce-
lona, ou na LUISS, em Roma, 
além de outras experiências lá 
fora em contexto empresarial.  

Estas iniciativas dentro e fora 
de portas deram origem à cria-
ção das semanas executivas imer-
sivas, com sete diferentes pro-
gramas em áreas inovadoras e 
de tendência nos negócios. São 
no Porto e para líderes globais. 

 À boleia de outra parceria, 
viajamos até à Califórnia com o 
mais antigo programa vivo do 
país e o único da Universidade 

4 27 Março 2026 O Jornal EconómicoSpecial report  MBA

José Crespo 
de Carvalho, 
o “senhor” 
internacio-
nalização  
do Iscte 
Executive 
Education 

A Católica Porto 
Business School 
reforça as semanas 
internacionais do  
seu MBA Executivo 
com mais um  
peso-pesado no  
vasto leque de 
parceiros: a WU Viena



cinco anos de experiência. 
 O Iscte Executive Education, 

encontra-se num patamar nunca 
antes atingido. José Crespo de 
Carvalho, o presidente, não vê 
outro caminho. “A internaciona-
lização traz exigência, com-
paração e ambição. Obriga os 
participantes a confrontarem-se 
com outras culturas de gestão, 
outros mercados, outras formas 
de liderar e decidir. Isso enrique-
ce muito a experiência em sala 
de aula e eleva a qualidade da 
discussão”, explica ao JE.  

Ana Côrte-Real respira MBA. 
Faculty & Corporate Relations 
Director e MBA Director da Porto 
Business School, dirigiu e ensi-
nou em programas de MBA na 
Católica Porto Business School, 
onde também fez um. 

 “A internacionalização é hoje 
um eixo estruturante da propos-
ta de valor dos nossos MBA — 
não apenas como exposição geo-
gráfica, mas como verdadeira 
diversidade de perspetivas, con-
textos e desafios”. Nos progra-
mas da Escola, detalha, essa 
dimensão traduz-se em turmas 
de elevada diversidade de nacio-
nalidades e backgrounds, expe-
riências internacionais (immer-
sion weeks, exchanges, double 
degrees) e ligação a uma rede 
global de parceiros académi-
cos e corporativos.  

“Os alunos desenvolvem uma 
capacidade crítica para operar 
em ambientes multiculturais, 
compreender diferentes merca-
dos e tomar decisões em con-
textos globais complexos”, afir-
ma a responsável da PBS. Com 
efeito, nunca um tal perfil foi tão 
necessário como hoje nas empre-
sas e no país.
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Ana  
Côrte-Real, 
MBA 
Director  
da Porto 
Business 
School, a 
única escola 
portuguesa 
com três 
programas 
nos rankings

Maria José 
Amich, 
diretora 
executiva do 
consórcio 
The Lisbon 
MBA, que 
junta a 
Católica-
-Lisbon e a 
Nova SBE

E vão seis… somando as várias 
categorias de Master in Business 
Administration com ranking pró-
prio – MBA, tout court; Execu-
tive MBA, ou EMBA, na sigla em 
inglês, e MBA Online –, Por-
tugal surge atualmente meia 
dúzia de vezes na principal mon-
tra mundial do sector: o “Finan-
cial Times” (FT). Inédito. 

A Porto Business School, esco-
la de negócios da Universidade 
do Porto, é a protagonista este 
ano, sendo a única business 
school nacional com três forma-
tos de MBA em simultâneo nos 
tops. A saber: o International 
MBA (#96), em formato full-time, 
posiciona o Porto como plata-
forma de aceleração global para 
talento internacional; o Execu-
tive MBA (#95), em regime part-
-time, orientado para uma trans-
formação de alto impacto de líde-
res em funções críticas; e o Global 
Online MBA (#6 no mundo), que 
afirma a escola na vanguarda do 
ensino digital, alinhado com um 
modelo cada vez mais AI-first. 

“A presença consistente nos 
rankings do ‘Financial Times’ 
reforça não só a qualidade aca-
démica, mas também a relevân-
cia internacional da escola”, salien-
ta Ana Côrte-Real, Faculty & Cor-
porate Relations Director e MBA 
Director da Porto Business School, 
ao Jornal Económico (JE).  

Mais do que reconhecimento, 
os rankings funcionam, salienta 
a responsável, como um selo de 
qualidade e confiança para can-
didatos e empresas, um motor 
de atração de talento interna-
cional e um benchmark contí-
nuo que obriga a evoluir e ino-
var. “A internacionalização não 
é um ‘extra’ — é um fator críti-

Portugal assina a melhor 
prestação de sempre 

impulsionado pela PBS

Rankings a Dois MBA, três 
EMBA e um MBA Online. O 

nome de Portugal repete-se 
seis vezes nos rankings FT, 

metade dos quais associado 
à Porto Business School. 
Nunca antes aconteceu. 

Almerinda Romeira 
aromeira@medianove.com

co de desenvolvimento de líde-
res globais e um acelerador de 
impacto na carreira”, adianta Ana 
Côrte-Real.  

A partir de Lisboa, o Executi-
ve MBA do Iscte Executive Edu-
cation consolida há três anos 
consecutivos a sua presença entre 
os 100 melhores EMBA a nível 
global. Indica que está para ficar. 

 “Para a Escola, a presença num 
ranking global como o do ‘Finan-
cial Times’ é relevante porque 
constitui um sinal externo de 
credibilidade, reputação e reco-
nhecimento internacional”, expli-
ca José Crespo de Carvalho, pre-
sidente do Iscte Executive Edu-
cation, ao JE. O estar aqui não é 
um fim em si mesmo, porém, 
salienta, é um indicador obje-
tivo de que o programa está a 
competir num plano exigente e 
global. E isso tem impacto: na 
atração de talento, na confian-
ça das empresas e na projeção 
internacional da marca, refere. 

Longe vai o tempo em que o 
The Lisbon MBA Católica|Nova, 
primeiro programa lecionado em 
Portugal a chegar à meca dos 
rankings,fazia a corrida a solo. 
Maria José Amich, diretora exe-
cutiva do consórcio, defende a 
sua dama. “A dimensão interna-
cional é, a nosso ver, um dos 
maiores ativos do The Lisbon 
MBA Católica|Nova, e um fator 
verdadeiramente diferenciador 
dos nossos programas de MBA”.  

Os mais recentes resultados 
dos rankings refletem o traba-
lho e a ambição das nossas esco-
las de negócios. Os MBA são um 
nicho de mercado apetecido e 
elas dão provas de que estão na 
corrida para o disputar.

“A internacionalização 
não é um ‘extra’, é  
um fator crítico de 
desenvolvimento de 
líderes globais e um 
acelerador de impacto 
na carreira”, salienta 
Ana Côrte-Real, da 
Porto Business School
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Especialização 
funcional com 
pouca tração 

A lógica da especializa-
ção funcional do MBA, 
tendência em ascensão 
em alguns mercados, 

não ganhou ainda grande tração 
em Portugal. 

“O objetivo não é formar espe-
cialistas. É formar decisores com-
pletos, capazes de navegar a com-
plexidade com impacto real no 
negócio”, explica Joana Santos 
Silva, CEO do ISEG Executive 
Education e diretora executiva 
do ISEG MBA ao Jornal Econó-
mico (JE).  

O MBA do ISEG parte da base 
clássica da gestão — estratégia, 
finanças, operações — e não se 
limita a uma lógica de especia-
lização funcional, esclarece. 

“Privilegiamos uma visão inte-
grada e sistémica da gestão por-
que é isso que o contexto atual 
exige. Um líder hoje não opera 
em silos — decide em ambien-
tes onde tecnologia, sustenta-
bilidade, dados e pessoas estão 
interligados”. O programa incor-
pora dimensões críticas como 
tecnologia, inteligência artifi-
cial, economia circular e lide-
rança, não como especializa-
ções isoladas, mas como cama-
das transversais à tomada de 
decisão. 

A UPT alinha pelo mesmo dia-
pasão. “O MBA Executivo da Uni-
versidade Portucalense privile-
gia uma abordagem transversal 
da gestão, assente numa lógica 
de “gestão pura e dura”, mas ali-
nhada com os desafios atuais das 
organizações”, revela Margarita 
Carvalho, cocoordenadora do 
programa da UPT. 

Almerinda Romeira 
aromeira@medianove.com

“Mais do que especializações 
formais”, o MBA da UPT aposta 
numa “formação integrada” que 
combina estratégia, liderança, 
transformação digital e susten-
tabilidade, “permitindo aos par-
ticipantes desenvolver uma visão 
holística das organizações”. 

Luís Marques, diretor do MBA 
Executivo da Católica Porto Busi-
ness School, explica ao JE que o 
programa não assenta numa espe-
cialização tradicional, mas sim 
numa “abordagem integrada 
da gestão”, orientada para a cria-
ção de valor nas organizações. 
“Trabalhamos três grandes veto-
res que enquadram os desafios 
empresariais: eficiência, gestão 
de risco e inovação”, adianta. 

A visão da Escola traduz-se 
numa “forte ligação entre teoria 
e prática”, através de desafios 
empresariais reais - como o busi-
ness case transversal, que per-
mite aos participantes “aplicar 
diferentes perspetivas” de ges-
tão a problemas concretos.  

O Lisbon MBA Católica|Nova 
estrutura a sua formação em 
torno de três eixos, diretamen-
te alinhados com os desafios 
reais que as organizações enfren-
tam hoje: Liderança e Gestão 

A gestão é a base da arquitetura da decisão, essência do MBA

Tendências a As novas temáticas societais estão 
a impulsionar a especialização funcional nos 

MBA. É uma tendência em ascensão. Em Portugal,  
a maior parte dos programas valoriza a 

abordagem integrada da gestão.

IS
TO

C
K

de Pessoas, Transformação Digi-
tal e Inovação e Sustentabi-
lidade e Impacto. O curriculum 
inclui disciplinas core como 
Finanças, Contabilidade, Marke-
ting, Recursos Humanos, Estra-
tégia, Operações e Processos, 
Controlo de Gestão, Ética e Sus-
tentabilidade.  

AESE e Porto Business School 
afinam uma perspetiva metodo-
lógica que vai na direção da ten-
dência. 

Agostinho Abrunhosa esclare-
ce que o AESE Executive MBA 
assenta na convicção de que 
“antes de especializar”, é neces-
sário compreender a gestão “no 
seu todo e vista do topo”. Mas - 
e aqui surge um dado novo - cada 
carreira tem desafios próprios e 

Num contexto de “carreira cada 
vez mais personalizado”, é fun-
damental permitir aos alunos 
“adaptar o seu percurso”, expli-
ca a Faculty & Corporate Rela-
tions Director e MBA Director 
da Porto Business School. Ora , 
aqui, isso já é possível. Os par-
ticipantes podem customizar “a 
sua jornada”. Como? Escolhen-
do áreas que refletem tendên-
cias críticas do mercado e lhes 
permitem aprofundar compe-
tências específicas sem perder 
a base generalista.  

Ou seja, mais do que escolher 
entre “gestão pura” ou espe-
cialização, o modelo combina 
ambos. “Primeiro, constrói-se 
a base; depois, diferencia-se o 
perfil”, conclui Ana Côrte-Real. 

para lhes dar resposta, o progra-
ma que dirige, inclui um elec-
tive track que permite persona-
lizar parte do percurso, aprofun-
dando temas específicos. Incluí 
ainda coaching pessoal e supor-
te de carreira.  

“A base continua a ser a ges-
tão - aquilo a que chamaria arqui-
tetura da decisão - mas com espa-
ço para que cada participante 
aprofunde as áreas mais relevan-
tes para o seu caso”, salienta. 

 Os MBA da Porto Business 
School (PBS) assentam numa 
base sólida de gestão gene-
ralista, que, segundo Ana Côrte-
-Real, “continua a ser essen-
cial para formar líderes capazes 
de tomar decisões integradas 
e com impacto”, mas...  

Especializações  
mais populares  
de MBA

a Tirar uma startup do papel 
não é fácil. Um MBA 
especializado em 
Empreendedorismo ajuda a 
desenvolver competências 
que talvez permitam 
concretizar a ideia, fazer 
dela um negócio. É um dos 
muitos exemplos de MBA 
especializados referidos 
pelo GMAC, administrador 
do GMAT (Graduate 
Management Admission 
Test), exame de admissão 
exigido em muitos 
programas de MBA e 
mestrado em gestão. 
Finanças é outro exemplo de 
especialização e uma das 
mais procuradas, segundo 
esta fonte. O participante 
pode aprofundar 
conhecimento e 
competências em gestão  
de ativos, fintech, como 
controlar riscos estratégicos 
e financeiros e até como 
avaliar a sua empresa, se  
for o caso. Ainda segundo  
o GMAC, muitas escolas de 
negócios de alto nível 
disponibilizam já essa 
variante. Os MBA 
especializados florescem 
como cogumelos nos 
Estados Unidos, oferecendo 
a possibilidade de 
complementar a formação 
generalista em gestão, 
tornando-se “especialista”.
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O modelo da Porto 
Business School, mais 
do que escolher entre 
gestão pura e dura ou 
especialização, 
combina ambos. 
Primeiro, constrói-se  
a base, depois, 
diferencia-se o perfil



O que distingue verdadeiramente o 
AESE Executive MBA face a outros 
programas executivos no mercado? 
O que distingue é o contexto e o enqua-
dramento. Trata-se de um programa 
para executivos inserido na primeira 
Business School portuguesa a utilizar 
o Método do Caso. O legado e a consis-
tência dos valores fazem da AESE uma 
escola com uma identidade única, onde 
o rigor académico e a realidade em-
presarial falam a mesma linguagem. É 
frequentemente referido pelos Alumni 
que a passagem pela AESE não muda 
apenas a vida, mas também a forma de 
pensar pois inspira a procurar novas for-
mas de lidar com a incerteza constante.
A AESE tem como objetivo formar hoje 
os líderes de amanhã, capacitando-os 
para gerar impacto positivo através 
de um conhecimento mais profundo, 
pensamento integrador, análise crítica 
e uma mentalidade global. O foco da 
aprendizagem está na tomada de de-
cisão com consciência, integridade e 
propósito. A missão da AESE é formar 
líderes em quem se possa confiar, con-
tribuindo para uma sociedade mais 
justa e humana, transformando líderes 
empresariais de acordo com valores 
humanistas. Cada aluno sente-se valori-
zado na sua individualidade e chamado 
a replicar esta postura no seu próprio 
contexto. É comum ouvir-se que a pas-
sagem pelo AESE Executive MBA cons-
titui uma oportunidade para se tornar 
um melhor profissional, mas sobretudo 
uma melhor pessoa.

Quais os valores promovidos no 
AESE Executive MBA?
Os valores da escola promovem uma 
cultura de aprendizagem baseada no 
diálogo construtivo, ancorada nas rea-
lidades empresariais sob a perspetiva 
da gestão e da liderança, e enriquecida 
por experiências globais e por sólidos 
valores éticos e humanistas. A abertura 
ao feedback e a capacidade de acom-
panhamento tornam a melhoria con-
tínua uma constante e a escuta ativa 
uma forma de estar. Os executivos que 
frequentam o MBA referem frequente-
mente que o ritmo semanal do progra-
ma permite aplicar a aprendizagem no 
contexto profissional e aferir decisões e 
caminhos com os professores responsá-
veis por cada disciplina.

De que forma o Executive MBA 
da AESE pode funcionar como 

acelerador do talento feminino em 
cargos de liderança?
A percentagem de mulheres que inte-
gram o AESE Executive MBA tem vin-
do a aumentar nos últimos anos. Na 
edição que começou no início deste 
ano letivo, a presença feminina atin-
giu 49%. O facto de a Business School 
ser conhecida pelo valor que atribui à 
família e pela preocupação com o equi-
líbrio entre as várias dimensões da vida 
torna o programa particularmente atra-
tivo para mulheres que procuram con-
ciliar uma carreira exigente com a vida 
pessoal e familiar. Temos, inclusive, 
dois casais — cada um com três filhos 
— a frequentar atualmente o MBA. Um 
dos diplomados referiu que foi durante 
a sua passagem pela AESE que reforçou 
a convicção de que a única empresa 
que não pode falir é a família.
A forma como o programa está estru-
turado facilita a compatibilização com 
uma vida profissional exigente, uma 
vida familiar ativa e uma vida social 
equilibrada. As discussões em grupo e 
as sessões integradas no programa aca-
démico procuram precisamente prote-
ger o tempo familiar e profissional dos 
participantes, garantindo simultanea-
mente um espaço adequado para refle-
tir sobre desafios reais da vida empre-
sarial. Este ambiente favorece a partilha 
de experiências e de melhores práticas 

entre colegas de turma, que muitas ve-
zes se tornam amigos para a vida. A for-
te cultura de networking promove uma 
reflexão sobre a qualidade das relações 
profissionais e pessoais e sobre o papel 
que cada um desempenha na vida dos 
outros. A AESE procura atrair um grupo 
diversificado de estudantes provenien-
tes de diferentes setores e contextos 
profissionais, enriquecendo assim a ex-
periência de aprendizagem.

Que tipo de competências globais 
e visão estratégica os participantes 
desenvolvem nestes contextos 
internacionais?
O programa inclui semanas internacio-
nais de estudo, obrigatórias e opcionais, 
proporcionando experiências globais 
imersivas que permitem aos participan-
tes contactar com diferentes realidades 
económicas, culturais e empresariais. A 
AESE mantém parcerias com institui-
ções académicas de prestígio, como a 
IESE Business School e a Meiji Universi-
ty, que facilitam intercâmbios de docen-
tes, projetos de investigação conjuntos e 
a partilha de recursos académicos. Estas 
experiências contribuem para o desen-
volvimento de uma visão estratégica 
mais ampla, para o reforço da capacida-
de de adaptação a contextos multicultu-
rais e para a consolidação de uma men-
talidade verdadeiramente global.

O Método do Caso é uma das pedras 
angulares da AESE. Por que razão 
esta metodologia continua a ser tão 
relevante para a tomada de decisão 
estratégica?
O AESE Executive MBA tem como obje-
tivo preparar os alunos para se tornarem 
líderes empresariais com conhecimento 
aprofundado, fortes competências pro-
fissionais e elevados padrões éticos. O 
programa foi concebido para proporcio-
nar uma visão holística do negócio e da 
sociedade, permitindo aos participantes 
enfrentar problemas complexos, desen-
volver competências de liderança e em-
preendedorismo e cultivar um espírito 
de serviço e consciência global.
A aprendizagem é promovida através do 
Método do Caso, complementado por jo-
gos empresariais, simulações, role plays, 
trabalho de projeto e visitas a empresas. 
As sessões de Learning Team constituem 
também um elemento fundamental do 
processo de aprendizagem, promovendo a 
colaboração e a aprendizagem entre pares.

Com quase 800 Alumni formados 
desde 2001, que impacto concreto 
tem observado na evolução das 
carreiras dos participantes e na 
transformação das organizações 
onde atuam?
Os diplomados do AESE Executive MBA 
são altamente valorizados pelos empre-
gadores, ocupando posições de liderança 
em empresas, governos e organizações 
sociais em todo o mundo. O programa 
prepara os alunos para assumir respon-
sabilidades estratégicas, dotando-os das 
competências e do conhecimento ne-
cessários para atuar num ambiente em-
presarial global.
De acordo com dados apurados em 2025, 
a percentagem de progressão de carreira 
dos Alumni das edições concluídas entre 
2022 e 2024 atingiu 61% (21% progre-
diram dentro da mesma empresa; 40% 
mudaram de empresa; 62% ocupam 
cargos de gestão de topo; 18% desempe-
nham funções de âmbito internacional 
ou global). A passagem de testemunho 
entre Alumni é também uma realidade, 
fomentada pelas oportunidades de ne-
tworking e pela possibilidade de os parti-
cipantes ouvirem em primeira mão a ex-
periência daqueles que já concluíram o 
programa. As leaders talks, onde antigos 
alunos partilham as suas histórias e traje-
tórias profissionais, tornam a progressão 
de carreira mais tangível e inspiradora 
para os atuais participantes.

JE LAB X AESE

Para Inês Magriço, subdiretora do AESE Executive MBA, o que distingue este programa não é apenas o 
prestígio do Método do Caso, mas uma identidade única ancorada em valores humanistas.

“Na AESE, o rigor académico e a realidade 
empresarial falam a mesma linguagem”

Inês Magriço, subdiretora do AESE Executive MBA
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Aprendizagem contínua, com 
flexibilidade e modelos hibrídos

Três chaves vão abrir a 
porta, não à vez, mas em 
simultâneo. O futuro dos 
programas de MBA passa 

por evoluir três dimensões chave: 
modelos de aprendizagem, for-
matos e temáticas.   

“O futuro dos MBA passará por 
programas mais flexíveis, mais 
exigentes e mais ligados à reali-
dade. Haverá mais modelos híbri-
dos, maior modularidade e maior 
compatibilidade com vidas pro-
fissionais intensas”, antecipa José 
Crespo de Carvalho, presidente 
do Iscte Executive Education. Mas 
atenção, alerta. “Flexibilidade não 
pode significar facilitismo. Pelo 
contrário, o MBA do futuro terá 
de ser ainda mais relevante, mais 
aplicável e mais transformador”. 

No essencial, os líderes das 
escolas de negócios com respon-
sabilidade direta em MBA ouvi-
dos pelo Jornal Económico, olham 
para o futuro do programa por 
uma lente similar à do professor 
Crespo de Carvalho. 

Para Ana Côrte-Real, Faculty & 
Corporate Relations Director e 
MBA Director da Porto Business 
School, “a aprendizagem terá de 
ser cada vez mais contínua, adap-
tativa e experiencial”. 

Nas temáticas, a tendência, 
adianta, é para que áreas como 
Inteligência Artificial, sustenta-
bilidade, ética e inovação deixem 
de ser disciplinas isoladas para 
passarem a “estar integradas trans-
versalmente em todo o progra-
ma”, preparando líderes para 
“ambientes complexos e tecno-
lógicos”.  

A responsável da PBS vê os for-
matos a tornar-se mais flexíveis 
e híbridos. 

“É natural que aumente a ofer-
ta de cursos realizados de forma 
remota (i.e., online) ou híbrida”, 
acompanha Pedro Torres, Subdi-
retor da Faculdade de Economia 
da Universidade de Coimbra e 

Almerinda Romeira 
aromeira@medianove.com

Coordenador do MBA para Exe-
cutivos, mas com salvaguardas. 
A experiência que o programa 
proporciona conta. No caso do 
da FEUC, essa experiência “está 
muito ligada à cultura acadé-
mica que se vive na cidade e à 
integração dos estudantes na Uni-
versidade”. Conclusão? O forma-
to presencial vai continuar a ser 
privilegiado. De forma dinâmi-
ca, entenda-se. “É possível a intro-
dução de alguma inovação peda-
gógica, que pode passar pela uti-

A oferta de cursos realizados de forma remota ou híbrida é uma tendência na formação avançada
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lização de mais tecnologia na 
personalização da experiência 
de cada estudante, de forma com-
plementar ou integrada nas aulas 
presenciais”, adianta Pedro Tor-
res. Entre os novos temas, des-
taque para o pensamento com-
putacional, a transição ener-
gética, a liderança de equipas 
híbridas (humanos + agentes de 
IA), bem como “questões rela-
cionadas com a gestão do risco 
tecnológico e a cibersegurança”. 

Agostinho Abrunhosa, dire-
tor do AESE Executive MBA, não 
se afasta muito: “Haverá certa-
mente novos formatos e maior 
integração de tecnologia, incluin-
do inteligência artificial e simu-
lações. Mas aquilo que realmen-
te distingue um MBA continua-
rá a ser o desenvolvimento da 
análise, da capacidade de deci-
dir e implementar em contextos 
complexos e da liderança de pes-
soas”, detalha. Não está em causa 
o conceito. Nem se trata de o 
reinventar.  

Em termos temáticos, veremos 

também, acrescenta, uma cres-
cente integração de IA aplicada 
à gestão, inovação, empreende-
dorismo e sustentabilidade. 

Ao nível dos conteúdos, Mar-
garita Carvalho, Cocoordenado-
ra do MBA Executivo da Univer-
sidade Portucalense, aponta jus-
tamente para as áreas da 
transformação digital, inteligên-
cia artificial, sustentabilidade e 
inovação. “Continuarão a ganhar 
protagonismo, a par do desen-
volvimento de competências 
humanas, tais como a liderança, 
a criatividade, o pensamento crí-
tico e a resiliência, cada vez mais 
valorizadas num mundo empre-
sarial em rápida transformação”.  

O contexto atual é de grande 
incerteza. O mundo, salienta, José 
Crespo de Carvalho, está “mais 
instável, mais rápido e mais com-
plexo”, o que significa que os MBA 
“terão de formar menos repeti-
dores de fórmulas e mais deci-
sores capazes de pensar, integrar 
e agir.” Fazendo-o, acrescenta, 
“de forma independente e for-

mando ideias próprias, convic-
ções, baseadas no seu conheci-
mento e nas suas competências”. 

Na mesma linha e em síntese, 
remata Luís Marques, Diretor do 
MBA Executivo e Docente na 
Católica Porto Business School: 
“O MBA do futuro será menos 
sobre acumular conhecimento 
e mais sobre desenvolver a capa-
cidade de interpretar contextos 
complexos, tomar decisões com 
impacto e liderar processos de 
transformação nas organizações”. 

É o resultado que importa.

Como avaliar  
os MBA online 
na era da IA?

a O futuro trará muita mais 
inteligência artificial (IA) 
generativa, o que coloca 
desafios importantes às 
escolas de negócios, 
sobretudo às que oferecem 
programas de MBA online. 
Um artigo publicado 
recentemente no jornal 
britânico “Financial Times” 
(FT) revela preocupações 
com o potencial de fraudes, 
de como podem as escolas 
de negócios detetá-las e o 
que devem fazer quando as 
encontram. “Tudo isso está 
levando as escolas a 
repensar a forma como 
fazem as avaliações, 
principalmente nos MBA 
online”, escreve Sarah 
Murray. A reformulação, 
adianta, passa por “alterar o 
equilíbrio entre redação e 
projetos em grupo, pedir aos 
alunos que defendam os 
trabalhos escritos e recorrer 
a avaliações orais para 
testar as suas competências 
de análise crítica.”

Futuro a IA, sustentabilidade e ética tendem a ganhar destaque. Os modelos híbridos e flexíveis também. Mas, no final, o que 
importa, independentemente dos modelos, formatos e temáticas, é “formar decisores capazes de pensar, integrar e agir”.

Pedro Torres 
Subdiretor da Faculdade de 
Economia da Universidade de 
Coimbra e Coordenador do MBA 
para Executivos
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“É possível e urgente 
fazer um melhor 
alinhamento de 
competências”

Paulo Jorge Ferreira, 63 anos, vai, 
em breve, regressar ao que mais 
o apaixona: os alunos, a sala de 
aula, ensinar. O professor cate-
drático no Departamento de Ele-
trónica, Telecomunicações e 
Informática, que é um dotado 
na escrita, está a concluir o segun-
do mandato consecutivo como 
reitor da Universidade de Avei-
ro e o seu mandato como presi-
dente do Conselho de Reitores 
das Universidades Portuguesas 
(CRUP). 

Nesta entrevista-despedida 
dessa dupla função, deixa claro 
que a situação nas universida-
des é grave do ponto de vista 
financeiro e não resulta de má 
gestão. Aponta o dedo ao mode-
lo de financiamento, que pena-
liza quem tem uma estratégia e 
à falta de plurianualidade que 
impede o planeamento estraté-
gico.  

Natural de Torres Novas, preo-
cupado com as questões do 
mundo real, pragmático, tem 
vindo a alertar aos longo dos anos 
para o desequilíbrio entre as com-
petências das pessoas e as neces-
sidades das empresas.  

Insiste que é urgente fazer um 
melhor alinhamento de compe-
tências e destaca as microcre-
denciais como solução ideal e 
ágil para a requalificação rápi-

da dos portugueses. Merece todo 
o nosso crédito. 

 
Foi eleito presidente do CRUP 
em 2022 e até 2026, tendo ao 
seu lado as instituições mais 
pequenas e uma ideia clara 
para o financiamento do 
Ensino Superior. Em cinco 
palavras como descreve o seu 
mandato? 
Resiliência, coesão, exigência, 
diálogo e transformação. 

 
Que balanço faz? 
O balanço tem sido de união 
num período crítico, onde a repre-
sentação de todas as instituições, 
em toda a sua diversidade, tem 
permitido a construção de uma 
voz única e forte do Ensino Supe-
rior. Todos os reitores contribuí-
ram para isso. 
 
O financiamento das 
instituições do Ensino 
Superior com base no 
histórico deu já um passo em 
frente, passando a contemplar 
índices mais quantitativos 
como o número de 
estudantes. Que outras 
componentes deveriam entrar 
nos cálculos, visando tornar o 
modelo mais equilibrado e 
justo para quem tem uma 
estratégia? 
Houve progresso, sim. Mas não 
se descrevem instituições tão 
complexas como universidades 

Almerinda Romeira 
aromeira@medianove.com

com um único número. Não tra-
tamos só de quantidade, mas 
também de qualidade. É eviden-
te que a quantidade é mais fácil 
de medir. Nisto, como em mui-
tas outras coisas, não medimos 
o que é importante: medimos o 
que é fácil medir. 
Precisamos de encontrar métri-
cas para a qualidade da inves-
tigação, para o impacto econó-
mico e social na região envol-
vente, e para a capacidade de 
captação de financiamento inter-
nacional. 
Tudo pesado, o financiamento 
das universidades públicas con-
tinua muito insuficiente. A absor-
ção da inflação, das atualizações 
salariais e de alterações legis-
lativas diversas têm sido reme-
tidas para as universidades, agra-
vando a sua situação. O volume 
e o modelo de financiamento 
atual continua a ser asfixiante 
para quem tem uma estratégia, 
e não chega sequer para cobrir 
as despesas com o pessoal. 
 
O modelo? 
Quanto ao modelo, seria muito 
interessante dispormos de plu-
rianualidade. Continuamos a 
prestar contas de 1 de janeiro a 
31 de dezembro, não havendo 
quase nada nas instituições que 
obedeça a tal calendário. Os pro-
jetos, a prestação de serviços, 
o PRR — tudo se rege por calen-
dários que saem fora do ano civil. 

As receitas de qualquer ati-
vidade podem entrar num ano 
e as despesas noutro, o que força 
as instituições a um contorcio-
nismo cada vez mais difícil. 

 
Recentemente, entregou ao 
ministro da Educação um 
“pacote de emergência” para 
evitar a “paralisia” das 
universidades já este ano 
letivo. Estão assim tão mal? É 
possível quantificar o 
‘buraco’?  
É importante perceber que a 
situação é grave e que não resul-
ta de má gestão. Há dois aspe-
tos distintos envolvidos: por um 
lado, a insuficiência da dota-
ção orçamental do Estado, que 
já mencionei; por outro, as dife-
renças entre o cenário previsto 
quando submetemos orçamen-
to, e a situação real encontrada 
quando o executamos. O segun-
do aspeto é aquele a que cha-
mei “erosão orçamental”.  
 
Qual foi o resultado da reunião 
com o ministro Fernando 

O que as instituições 
recebem para  
investigação é obtido  
de forma competitiva, 
em contexto nacional 
ou internacional, 
público ou privado.  
E, por vezes,  
a competição  
é extraordinariamente 
exigente. Mas,  
ainda assim,  
o que conseguimos  
é notável: um 
crescimento muito 
importante  
do financiamento  
em cenários  
competitivos

Paulo Jorge Ferreira a Reitor da Universidade de Aveiro e presidente  
do CRUP, em fim de mandato, alerta para o estrangulamento financeiro  

que se vive nas universidades. Defensor entusiasta da requalificação  
e do alinhamento de competências, deixa o aviso: as universidades têm  

de ser ágeis a adaptar currículos e as empresas têm de investir mais  
na valorização dos talentos que elas formam.
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próxima do pleno emprego. É 
possível fazer um melhor 
alinhamento entre as 
competências das pessoas e 
as necessidades das 
empresas? 
Tenho chamado a atenção para 
esse paradoxo, repetidamente. 
Assegurar emprego é importan-
te, mas insuficiente. Há pessoas 
subempregadas, ou seja, pessoas 
que com requalificação pode-
riam passar a desempenhar outras 
funções, que permitiram ao 
empregador produzir mais e pagar 
melhor. É possível e urgente fazer 
um melhor alinhamento de com-
petências. Isto exige diálogo cons-
tante: as universidades têm de 
ser ágeis a adaptar currículos, 
e as empresas têm de investir 
mais na valorização e na reten-
ção dos talentos que formamos. 

 
Foi o principal impulsionador em 
Portugal das microcredenciais 
financiadas pelo PRR. Estes cur-
sos de curta duração são a solu-
ção para o problema da requa-
lificação? Que ‘feedback’ tem 
recebido?  
Sendo um dos principais impul-
sionadores das microcredenciais, 
vejo estes cursos curtos como a 
solução ideal e ágil para a requa-
lificação rápida, tendo rece-
bido excelente retorno de um 
tecido empresarial que aprecia 
a ação imediata. 
 
Que valor tem, na sua perspe-
tiva, uma pós-graduação? O que 
diferencia uma pós-graduação 
de uma microcredencial? 
A grande diferença face a uma 
pós-graduação é o foco: a micro-
credencial é cirúrgica e foca-se 
numa competência técnica ou 

transversal imediata, enquanto 
a pós-graduação oferece um apro-
fundamento mais vasto e estru-
tural de uma área do saber. As 
microcredenciais podem acu-
mular-se, num documento digi-
tal e digitalmente selado, permi-
tindo à pessoa dosear e planear 
o esforço de requalificação ao 
longo do tempo. 

 
O que falta a Portugal para 
conseguir transformar a 
ciência em inovação, fazer 
produto e criar riqueza? Neste 
campo, o que separa o nosso 
país e a Europa, no geral, dos 
Estados Unidos? 
O problema sente-se na Europa, 
não apenas em Portugal. O que 
nos separa dos Estados Unidos 
é precisamente um ecossis-
tema maduro de capital de risco 
e uma cultura que tolera a falha 
e premeia o empreendedorismo 
e o risco. Aproximar mais as uni-
versidades e as empresas é fun-
damental: as universidades trans-
formam recursos em conheci-
mento, as empresas transformam 
conhecimento em riqueza. 
Devem trabalhar mais em con-
junto, para que as primeiras pro-
duzam ainda mais conhecimen-
to, e as segundas ainda mais 
riqueza. 
Uma palavra ainda sobre a praga 
do nosso tempo e até da nossa 
Europa: livrem-se de tanta buro-
cracia. Todos os governos a ele-
gem como alvo a abater, todos 
são derrotados por ela. Não bene-
ficia ninguém, transforma o fácil 
em difícil, e aumenta o custo 
para todos. A questão é por onde 
começar. 
 
Como olha para o futuro da 
Universidade? Como a projeta 
em 2050? Qual o perfil do 
estudante (do futuro)? Para 
que tipo de procura tem que 
estar preparado o Ensino 
Superior? 
Vejo a Universidade do futuro 
como um centro contínuo de 
investigação e aprendizagem. O 
estudante não procurará o Ensi-
no Superior apenas aos 18 anos; 
será um profissional em cons-
tante requalificação, procuran-
do modelos híbridos, modula-
res e altamente flexíveis. 
 
O que vai fazer no dia 
seguinte a deixar a reitoria? 
É simples. Regressarei à minha 
base e aos meus estudantes, com 
quem tanto aprendo, retoman-
do a vida académica que sem-
pre me apaixonou. 

Alexandre? Conseguiu obter 
ganhos de causa para as 
Universidades? 
A tutela mostrou sensibilidade 
para o problema, mas até ao 
momento não se vislumbram 
propostas concretas. Na verda-
de, os prazos para submetermos 
o orçamento foram até anteci-
pados em cerca de mês e meio, 
o que torna ainda mais pro-
vável o desacerto entre o pre-
visto e o encontrado. 
  
Qual o montante médio de 
financiamento atual numa 
instituição? Que custos 
cobre? 
Os totais por universidade e sub-
sistema encontram-se na pági-
na da Direção-Geral do Ensino 
Superior. Em caso algum a dota-
ção do Estado cobre os custos 
com pessoal. Na verdade, o peso 
do Orçamento de Estado no orça-
mento total das instituições tem-
-se reduzido gradualmente. Isso 
não significa uma autonomia 
financeira crescente. Por exem-
plo, uma instituição pode cap-

tar grandes financiamentos para 
investigação, mas esses finan-
ciamentos ficam imediatamen-
te comprometidos com a ativi-
dade de investigação. 
 
Como conseguem as 
Universidades e a UA, em 
particular, ensinar e fazer 
investigação com esta 
desvantagem competitiva 
face à maioria das congéneres 
europeias? 
A capacidade de fazermos inves-
tigação depende de vários fato-
res que foram sendo construí-
dos ao longo dos anos. Tomá-
mos medidas para facilitar e 
acelerar a transformação de boas 
ideias de investigação em pro-
postas de projetos ganhadoras. 
Tudo que as instituições rece-
bem para investigação é obti-
do de forma competitiva, em 
contexto nacional ou internacio-
nal, público ou privado. E, por 
vezes, a competição é extraor-
dinariamente exigente. Mas ainda 
assim o que conseguimos é notá-
vel: um crescimento muito impor-

tante do financiamento em cená-
rios competitivos. 

 
O que seria um bom aumento 
na dotação orçamental para o 
setor do Ensino Superior e da 
Ciência em 2027?  
Ouvimos falar, há largos anos, 
em metas de investimento para 
a ciência e ensino superior em 
percentagem do PIB. Estamos 
longe de as cumprir. Estabele-
cer um roteiro claro, irreversí-
vel, para atingir uma dada per-
centagem do PIB representaria 
um ponto de viragem para o ensi-
no superior, para a economia, 
para o país. A introdução da plu-
rianualidade seria importante, 
incentivaria o planeamento estra-
tégico, aumentaria a previsi-
bilidade e facilitaria a gestão 
racional de recursos. 
No imediato, o Orçamento do 
Estado devia pelo menos cobrir 
os gastos com pessoal e os encar-
gos adicionais motivados por 
ajustes salariais, progressões 
remuneratórias, etc. É preciso 
garantir com força de lei a neu-
tralidade orçamental das altera-
ções legislativas. 
Há outros fatores importantes: 
A incerteza jurídica precisa de 
ser reduzida, e o código dos con-
tratos públicos precisa de ser 
revisto. 
É urgente criar um programa que 
permita requalificar os edifícios, 
alguns dos quais são muito anti-
gos, e precisam de intervenções 
profundas que os nossos orça-
mentos não permitem sequer 
sonhar. Quanto mais tarde o fizer-
mos, mais caro ficará. 
 
O último relatório da OCDE 
“Education at a Glance” coloca 
Portugal muito abaixo de 
outros países na formação 
profissional e na formação ao 
longo da vida. Os cursos de 
grau com a duração de quatro 
e cinco anos respondem à 
necessidade de atualizar 
competências? 
Os cursos de quatro e cinco anos 
mantêm-se essenciais para criar 
bases sólidas de conhecimento 
e espírito crítico, mas não podem 
ser vistos como a única res-
posta à necessidade de atuali-
zar competências. O conheci-
mento hoje tem uma taxa de 
obsolescência muito rápida. 
 
As empresas queixam-se que 
têm empregos sem pessoas. 
Mas também existem pessoas 
sem emprego, embora 
Portugal esteja numa situação 
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Uma palavra ainda 
sobre a praga do 
nosso tempo e até  
da nossa Europa: 
livrem-se de tanta 
burocracia. Todos  
os governos a elegem 
como alvo a abater, 
todos são derrotados 
por ela. Não beneficia 
ninguém, transforma  
o fácil em difícil,  
e aumenta o custo 
para todos. A questão  
é por onde começar



Fazer ou não fazer um 
MBA (Masters in Business 
Administration), é a ques-
tão para muitos profis-

sionais que ambicionam algo 
mais, mas que não sabem se este 
tipo de qualificação faz senti-
do numa era de mudança signi-
ficativa no mercado laboral. 

Apesar das empresas valori-
zarem cada vez mais as chama-
das soft skills e as competên-
cias práticas serem mais valo-
rizadas num trabalhador, a 
Randstad refere que fazer um 
MBA ainda compensa. “Investir 
num MBA continua a ser uma 
aposta estratégica para muitos 
profissionais em Portugal”,  

afirma Isabel Bragança Guerra, 
senior consultant, Finance, HR, 
Tax & Legal, na Randstad, “os 
dados mostram que o MBA 
mantém relevância, sobretudo 
em funções de gestão e lide-
rança”. 

“Num contexto em que a es-
cassez de talento é estrutural e 
as empresas competem global-
mente por perfis qualificados, o 
verdadeiro diferencial está na 
combinação entre conheci-
mento técnico, pensamento 
crítico e capacidade de gerar 
impacto no negócio. Ou seja, o 
MBA pode reforçar o perfil, mas 
é a sua aplicação prática e o 
contexto profissional que de-
terminam o seu real valor”, afir-
ma Sandrine Veríssimo, busi-
ness diretor da Hays. 

Contudo, Sandrine Veríssimo 
refere que “um MBA é relevan-
te, mas não substitui a expe-
riência prática no terreno, as 
competências digitais e analíti-
cas e a capacidade de trabalhar 
em ambientes multiculturais. 
O mercado está cada vez mais 
orientado para ‘saber fazer’ e 
não apenas ‘saber’”. 

Em Portugal é comum as em-
presas pedirem este tipo de for-
mação para “cargos de C-level, 
como CEO, CFO, COO ou dire-
tores de área, refletindo o peso 
do MBA na preparação de pro-
fissionais para funções estraté-

Inês Correia Botelho 
ibotelho@medianove.com

Ambição, 
mudança  

e progressão.  
As razões para 
fazer um MBA

Formação a Investir na formação profissional 
continua a ser um fator diferenciador no mercado 

de trabalho. Um MBA é considerado a porta de 
entrada dos profissionais para lugares de gestão.

gicas e de decisão”, aponta Isa-
bel Bragança Guerra. 

Segundo Luís Marques, dire-
tor do MBA executivo da Católi-
ca Porto Business School, tem 
existido uma “evolução positi-
va da procura” por MBA, “parti-
cularmente após o período da 
pandemia, acompanhada por 
uma maior diversidade de per-
fis e setores representados”. 

Os efeitos desta formação são 
notados na “progressão de car-
reira, do acesso a funções de 
maior responsabilidade e na 
evolução salarial, sendo que 
em muitos casos, esse impacto 
começa ainda durante o pro-
grama”, refere Luís Marques. 

A evolução salarial é uma das 
‘vantagens’ desta formação, 
“estudos recentes indicam que 
profissionais com MBA podem 
ter um aumento salarial médio 
de cerca de 60% ao longo da 
carreira, em comparação com 
quem tem apenas uma licen-
ciatura. Em termos práticos, 
isso traduz-se em salários si-
gnificativamente mais altos 
em funções de consultoria, 
gestão, finanças ou cargos es-
tratégicos”, afirma Isabel Bra-
gança Guerra. 

Para Luís Marques os três 
principais fatores que levam 
um profissional a candidatar-se 
a esta formação é a progressão 
de carreia progressão de carrei-
ra, o desenvolvimento de com-
petências de liderança e o au-
mento da capacidade de gerar 
impacto nas organizações. 

“A estes fatores juntam-se o 
acesso a uma rede de contactos 
relevante, a exposição a dife-
rentes realidades empresariais 
e, cada vez mais, a vontade de 
reconfigurar percursos profis-
sionais num contexto marcado 
pela incerteza e pela transfor-
mação acelerada dos negó-
cios”, refere. 

Procurado, maioritariamen-
te, por profissionais com alguns 
anos de experiência que pre-
tendem “preparar a passagem 
para funções de liderança, 
atualizar competências, ganhar 
novas ferramentas de decisão e 
ampliar a sua visão estratégica”, 
segundo Luís Marques, o MBA 
não “não é mais um passaporte 
automático para o sucesso, mas 
permanece uma ferramenta 
poderosa para aqueles que pro-
curam acelerar a carreira, assu-
mir funções de liderança e ex-
pandir horizontes profissio-
nais”, salienta Isabel Bragança 
Guerreiro.

Ambição e progressão. Ver mais longe é razão para um MBA

MBA continua a ser uma certificação 
prestigiada e com elevada procura

a “Ambição” é o que leva 
muitos trabalhadores a investir 
num MBA. “Ambição tanto no 
sentido mais óbvio de querer 
progredir ou mudar de 
carreira, mas também no 
sentido menos óbvio de 
ambição de aprender coisas 
novas e sair da zona de 
conforto”, afirma João 
Serrano, copresidente do 
Alumni Club, The Lisbon MBA 
Católica/Nova. 
Para o ex-aluno, um bom MBA 
faz diferença no percurso 
profissional de um trabalhador, 

uma vez que dá “ferramentas 
executivas, de gestão e 
administração empresarial, de 
uma forma completa cobrindo 
as diversas áreas que um líder 
tem de dominar”. 
Para além de entregar estas 
ferramentas, o MBA é uma  
das certificações que dá 
“reconhecimento académico 
internacional seja qual for o 
país ou mercado”, sendo uma 
certificação diferenciadora 
para conseguir entrar nos 
níveis de gestão de uma 
multinacional.
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“O MBA pode reforçar 
o perfil, mas é a sua 
aplicação prática  
e o contexto 
profissional que 
determinam o seu real 
valor”, afirma Sandrine 
Veríssimo, business 
diretor da Hays



Num contexto de transformação 
tecnológica acelerada, que tipo de 
perfil de liderança as organizações 
estão realmente a procurar?
Num contexto de transformação tecno-
lógica acelerada, as organizações não 
procuram apenas líderes “digitais”, mas 
perfis híbridos, adaptados e orientados 
para pessoas e tecnologia. Há um con-
senso de que os modelos tradicionais 
estão obsoletos, exigindo lideranças 
com capacidade de decisão complexa 
e visão transversal para gerir operações, 
considerando três fatores críticos: negó-
cio, pessoas e tecnologia. Espera-se que 
o líder atual seja eficiente, com compe-
tências adaptativas, capaz de lidar com 
a incerteza, tomar decisões com agili-
dade e que esteja em constante evolu-
ção. Deve estar centrado nas pessoas, 
mobilizar, comunicar com clareza e 
garantir que, na era tecnológica, não se 
perde o efeito humano, incentivando a 
colaboração e uma cultura de inovação 
contínua. As organizações procuram 
um líder que, mesmo que não domine 
tecnicamente as tecnologias, tenha lite-
racia digital, para que essas competên-
cias possam ser uma mais-valia para o 
negócio da empresa. Em suma, um líder 
atual deverá compreender o contexto 
(negócio), ser capaz de dinamizar um 
ambiente de desenvolvimento (pes-
soas), potenciar competências digitais, 
funcionando sempre como um agente 
de mudança (híbrido).

De que forma o Talent Mapping 
permite hoje às empresas conhecer 
melhor o mercado e antecipar 
necessidades futuras de liderança?
Durante muitos anos, as decisões de 
contratação — especialmente ao nível 
executivo — foram frequentemente in-
fluenciadas por redes pessoais, perce-
ções de mercado ou urgência organiza-
cional. Embora estes fatores continuem 
a ter relevância, são hoje insuficientes 
num mercado cada vez mais complexo 
e competitivo.
Num contexto empresarial marcado 
pela escassez de talento qualificado, 
elevada mobilidade executiva e rápida 
transformação das competências, a for-
ma como as organizações tomam deci-
sões de contratação tornou-se um fator 
crítico de competitividade. As empresas 
que se destacam na atração de talento, 

não são as que reagem rapidamente 
aquando de uma posição em aberto, 
mas sobretudo as que compreendem o 
mercado de talento antes de tomar de-
cisões.
É neste enquadramento que o Talent 
Mapping assume um papel cada vez 
mais estratégico numa perspetiva de 
Gestão de Talento. Mais do que uma fer-
ramenta de recrutamento, permite às 
organizações obter uma visão estrutura-
da do ecossistema de talento relevante 
para o seu mercado, analisando setores 
e empresas concorrentes, tendências e 
movimentos estratégicos de outros lí-
deres, bem como o seu posicionamento 
salarial e perfil de competências. Torna-
-se possível compreender onde está o 
talento mais relevante, que competên-
cias estão a emergir e quais os perfis que 
começam a tornar-se escassos.

É realmente difícil encontrar talento 
executivo ou o problema está em 
encontrar perfis com o conjunto 
certo de experiência e visão 
estratégica?
A ideia de “escassez de líderes” é real, 
mas é parcialmente enganadora. Na 

maioria dos casos, não falta talento 
executivo no mercado, o que falta são 
“líderes escassos”, ou seja, que sejam 
capazes de combinar em simultâneo 
uma experiência relevante com uma 
visão estratégica e exerçam simultanea-
mente uma liderança transformacional 
e mobilizadora. O problema não está na 
quantidade de profissionais disponíveis, 
mas sim na qualidade e na capacidade 
de adequação ao contexto atual.
Tecnicamente, existe muito talento dis-
ponível no mercado, mas nem todos se 
mostram capazes de liderar em contex-
tos atuais. Há muitos executivos com ex-
celente track record e experiência, com 
profundo conhecimento setorial, mas 
com experiência em contextos hierár-
quicos tradicionais e, por conseguinte, 
menor exposição a contextos digitais e 
mudança contínua.

Num mercado cada vez mais 
competitivo, o que distingue hoje um 
bom MBA?
É um facto que o mercado se encontra 
atualmente saturado de oferta formati-
va neste contexto. O valor percecionado 
de um MBA nos anos 2000, que apenas 

algumas elites conseguiam alcançar 
(implicava por exemplo anos sabáticos 
e exclusivamente dedicados à realiza-
ção dos mesmos) mudou radicalmente 
e tornou-se um conceito algo banaliza-
do e até de fácil acesso a vários profis-
sionais.
Um bom MBA já não se distingue ape-
nas pela reputação, distingue-se pela 
relevância real para o contexto atual, im-
pacto na carreira ou mesmo pela garan-
tia de upgrades funcionais e evoluções 
hierárquicas.

Essa escolha deverá ser analisada sob 
várias formas. O mesmo deverá estar 
focado na integração com o mundo real, 
ou seja, é importante ter um contexto 
académico sólido, mas combiná-los 
com casos reais do mundo corporativo, 
garantido assim, um método de ensino 
menos teórico e mais transformativo. 
Um MBA deve apostar no desenvol-
vimento de competências do futuro, 
como IA, analytics ou ESG, assegurando 
o acesso a plataformas académicas e 
corporativas internacionais e valorizan-
do uma rede de networking diversifica-
da, com diferentes perfis de alunos.

JE  LAB X Neves de Almeida

Liderança híbrida e visão estratégica 
na corrida ao talento executivo

Tiago Almeida, Head of Executive Search & Recruitment da Neves de Almeida

As empresas procuram líderes com capacidade de adaptação, visão estratégica e articulação entre negócio, pessoas e tecnologia. 
Para Tiago Almeida, Head of Executive Search & Recruitment da Neves de Almeida, o desafio não passa pela falta de talento, mas 
pela escassez de perfis capazes de responder, de forma integrada, às exigências de um contexto em rápida mudança.
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Investimento à espera 
de impacto direto  

nos negócios

Durante décadas, o MBA 
foi visto como o pas-
saporte dourado para 
cargos de liderança. 

Hoje, a questão impõe-se com 
maior nuance: continuará a jus-
tificar o investimento de tempo, 
dinheiro e energia? O que que-
rem, afinal as empresas? A res-
posta é um depende do momen-
to da carreira e do que a empre-
sa precisa. 

Rafael Rocha, diretor-geral 
da CIP – Confederação Empre-
sarial de Portugal, considera que 
o MBA mantém um papel de 
grande relevância, sobretudo em 
fases iniciais ou intermédias 
da carreira. “Profissionais com 

três a oito anos de experiência 
— frequentemente oriundos de 
áreas técnicas como engenharia 
ou ciências — encontram neste 
tipo de formação uma oportu-
nidade de adquirir uma visão 
integrada da gestão e conso-
lidar competências essenciais.” 

Mas na sua opinião, a adequa-
ção de um MBA deve ser anali-
sada à luz do momento de car-
reira, do perfil do participante e 
da natureza dos desafios que 
enfrenta. “No caso de gestores 
mais experientes ou de empre-
sários com percurso já consoli-
dado, a formação contínua tende 
a gerar maior valor quando assen-
te em programas mais executi-
vos, de duração mais curta e com 
forte incidência prática, orien-
tados para temas específicos e 
atuais da gestão”. 

Para Rafael Rocha, áreas como 
a liderança em contextos de incer-
teza, a tomada de decisão em 
ambientes complexos, a trans-
formação organizacional, a gover-
nance, a inovação ou a inte-
ligência artificial respondem, 

Teresa Cotrim 
tcotrim@medianove.com

muitas vezes, de forma mais dire-
ta às exigências que hoje se colo-
cam às organizações 

Benvinda Catarino, diretora de 
Formação e Desenvolvimento 
Empresarial da AIP, reconhece 
que se tem vindo a assistir a dis-
cursos sobre o declínio dos MBA 
por não acompanharem o novo 
contexto de transformação das 
lideranças, apesar deste grau aca-
démico continuar a ser valori-
zado pelos empregadores, 
enquanto fator de preparação 
para cargos de gestão. Na sua 
opinião, o desafio está, sobretu-
do, do lado das escolas de negó-
cios. Num mundo marcado por 
tensões geopolíticas, instabili-
dade económica, disrupção tec-
nológica e crise climática, os pro-
gramas têm de acompanhar o 
ritmo. “A evolução tecnológica 
e o ritmo das mudanças obri-
gam a uma reconfiguração dos 
programas”, defende, apontan-
do para a necessidade de inte-
grar competências como domí-
nio da inteligência artificial, aná-
lise de dados e liderança de 
equipas multiculturais e multi-
geracionais, potenciando a resi-
liência, propósito corporativo 
e a antecipação estratégica na 
tomada de decisão. 

Outro dos fatores distintivos 
dos MBA continua a ser a rede 
de contactos. “Para muitos pro-
fissionais — especialmente aque-
les com ambição internacional 
—, esta componente relacional 
pode transformar-se num ativo 
decisivo, abrindo portas a opor-
tunidades de negócio e progres-
são de carreira”, aponta Rafael 
Rocha. Ainda assim, o próprio 
conceito de MBA parece estar 
em mutação. A ideia de um bloco 
formativo fechado está a dar 
lugar a um modelo mais contí-
nuo e flexível.  

“O MBA deverá evoluir para 
um modelo de aprendizagem ao 
longo da vida”, defende Benvin-
da Catarino, com especializa-
ções que acompanhem as dife-
rentes fases do percurso pro-
fissional. Rafael Rocha termina 
dizendo que o MBA mantém rele-
vância no ecossistema da for-
mação de executivos, mas não 
deve ser entendido como uma 
solução indiferenciada para todos 
os perfis. “A escolha da forma-
ção deverá ser sempre criterio-
sa, estratégica e ajustada às neces-
sidades concretas de desenvol-
vimento de cada gestor ou 
empresário, bem como às prio-
ridades de transformação e com-
petitividade das empresas”.

Mais-valia a Empresas veem valor na formação de topo. Procuram gestores 
que decidam com base em dados e que gerem resultados, que entreguem.

A escolha da formação deverá ter em consideração as prioridades de transformação e competitividade das empresas

O desafio está, 
sobretudo, do lado das 
escolas de negócios. 
Os programas têm de 
acompanhar o ritmo 
das mudanças 
geopolíticas e 
económicas do mundo

60% das 
organizações 
valorizam o MBA

a Num mercado de trabalho 
cada vez mais exigente, o 
MBA consolida-se como 
uma das qualificações mais 
valorizadas pelas empresas. 
Segundo o X Barómetro 
DCH Gestão do Talento 
2025/26, da EAE Business 
School para a Organización 
Internacional de Directivos 
de Capital Humano (DCH), 
cerca de 60% das 
organizações privilegiam 
candidatos com esta 
formação para funções  
com responsabilidade 
transversal. Mais do que 
conhecimento técnico, 
procuram-se perfis capazes 
de compreender o negócio 
de forma integrada, tomar 
decisões estratégicas e 
liderar equipas em contextos 
de mudança.  
Num contexto em que a 
inteligência artificial assume 
tarefas operacionais, 
competências como 
pensamento crítico, 
liderança e comunicação 
ganham peso. Precisamente 
aquelas que o MBA tende  
a desenvolver.
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O que o MBA trouxe 
à carreira deles

Não se conhecem, mas 
partilham uma certa 
visão das coisas que os 
faz estar próximos uns 

dos outros.  
Vasco Falcão, Gonçalo Gomes, 

Carmen Tavares e Helder Amo-
rim são rostos do “middle e top 
management” que encontrou 
no MBA (Master of Business 
Administration) a catapulta para 
impulsionar a carreira. A solu-
ção formativa que lhes permi-
te mais rapidamente ir mais alto 
e mais longe.  

“O programa ajudou-me a olhar 
para o mundo como o lugar onde 
podia trabalhar”, afirma Vasco 
Falcão, 50 anos, CEO da Konica 
Minolta Portugal & Spain, ao Jor-
nal Económico (JE).  

Era diretor geral quando ingres-
sou na turma de 2011/2013 do 
AESE Executive MBA. Depois 
disso assumiu diferentes respon-
sabilidades, incluindo o marke-
ting do Cluster Sul (Portugal, 
Espanha, Itália e França), a pre-
sidência da Konica Minolta em 
Espanha e a responsabilidade 
europeia pela unidade de negó-
cios Digital Workplace/Digital 
Transformation. Estes desafios 
levaram a um convite do CEO 
do grupo para viver e trabalhar 
no Japão, durante um ano, onde 
colaborou na definição da estra-
tégia global.  

“Uma das maiores aprendiza-
gens, reforçada na AESE Busi-
ness School, foi a importância 
de saber ouvir. Hoje, sei que lide-
rar não é ter todas as respos-
tas, mas criar espaço para que 
surjam as melhores”, revela. 

Existe um antes e um depois 
do MBA, admite Camen Tava-
res, 46 anos, executiva na Sie-
mens Healthcare. “O programa 
tira-nos da zona de conforto, 
destrói crenças — para que pos-

samos construir de novo. O 
networking com pessoas de dife-
rentes geografias é enriquece-
dor e o mais valioso é que estas 
ligações perduram”.  

O impacto mede-se no dia a 
dia. Carmen diz ser hoje “mais 
rápida, mais objectiva, mais foca-
da”. Navega com confiança em 
áreas onde antes se sentia menos 
segura e tem uma visão holís-
tica do mundo profissional. “O 
MBA tornou-me uma profissio-
nal e uma pessoa melhor — uma 
mulher mais empoderada e pron-
ta para todos os desafios”. 

 Estabeleceu o objetivo de fazer 
o MBA em 2022, após concluir 
um programa de liderança. “Com 
vários anos de experiência em 
contexto internacional, sentia 
que precisava de aprofundar as 
competências em gestão, finan-
ças, estratégia e inovação”, lem-
bra. Está segura que o Global 
Online MBA da PBS, eleito o sexto 
melhor do mundo este ano, foi 
a resposta certa. “Um corpo 
docente de excelência, um pro-
grama apelativo e acessível a par-
tir de qualquer lugar”, elogia. 

Para Carmen, o retorno deste 
investimento é visível todos os 
dias. 

 Helder Amorim, National Head 
of Pharmacy Management | Head 
of Production at CUF Onco-
logy Cluster Norte, soma 25 anos 
de carreira. Garante, sem pesta-
nejar: “foi a minha melhor deci-
são formativa”. 

Quando iniciou o MBA na Cató-
lica Porto Business School, soma-
va 17 anos na saúde, duas pós-
-graduações e experiência em 
Espanha e Inglaterra. “Queria um 
standard internacional para dar 
o salto”, conta.   

O MBA deu-lhe a seniorida-
de para assumir várias funções 
de coordenação nacional na CUF, 
acompanhando o crescimento 
da empresa. “Sem ele, este cami-
nho seria incomparavelmente 

Almerinda Romeira 
aromeira@medianove.com

mais duro e eu estaria menos 
preparado”, diz-nos. 

Helder conta que o verda-
deiro embate não veio apenas 
da excelência dos professores, 
mas do choque de realidades da 
turma. “Cruzar perspetivas com 
setores tão distintos arrancou-
-me da zona de conforto e foi 
brutalmente enriquecedor”. 
Salienta a aposta a sério nas soft 
skills, atirando os formandos 
“para dinâmicas de absoluto stres-
se e imprevisibilidade”.  

Aprender a decidir rápido e 
sob pressão é um dos pilares da 
liderança, explica. “O timing pro-
vou-o: terminei em plena pan-
demia, o teste máximo à gestão 
na incerteza. O impacto em mim 
foi cirúrgico”.  

Gonçalo Gomes, de 30 anos, 
regressou à casa onde tinha sido 
feliz. Reencontrou o conforto. 
“Depois da passagem pelo ISEG 
na licenciatura, este foi um 
regresso muito desejado e do 
qual, confesso, já tenho sau-
dades. Tal como referi no meu 
discurso de despedida: ‘ISEG, 
sempre que precisares de mim, 

aqui estarei para retribuir tudo 
o que me ensinaste’”.  

Esta “experiência enriquece-
dora” terminou há cerca de um 
ano. Nas suas palavras revelou-
-se “um verdadeiro ponto de vira-
gem - não apenas na progressão 
da minha carreira, mas na forma 
como penso, lidero e crio valor 
dentro da minha empresa”. 

O mesmo entendeu a 1GLO-
BAL, empresa do sector das tele-
comunicações onde desenvol-
ve a sua carreira profissional. 
“Assim que concluiu o MBA do 
ISEG, avaliei, em conjunto com 
a equipa de gestão, as compe-
tências adquiridas, tendo-me 
sido apresentada uma proposta 
de progressão com efeitos no 
mês seguinte”. Ao longo do últi-
mo ano, Gonçalo teve a oportu-
nidade de aplicar na prática 
“os ensinamentos partilhados, 
não só pela excelente equipa 
docente”, como pelo “grupo 
extraordinário de colegas com 
percursos muito diversos”. 

Não é por acaso que se diz que 
o MBA, mais do que um curso, 
é uma experiência de vida. 

O MBA é considerado um ponto de viragem na carreira e na vida

Aprendizagem a Gestores e executivos de ‘middle e top management’ 
encontram no MBA a catapulta para impulsionar a carrreira. Há um antes e 

um depois do programa, dizem ao JE. Eis os seus testemunhos. 
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Gonçalo Gomes 
1GLOBAL- MBA no ISEG 

Helder Amorim 
National Head of Pharmacy 
Management | Head of 
Production at CUF Oncology 
Cluster Norte - MBA na Católica 
Porto Business School

Vasco Falcão 
CEO da Konica Minolta Portugal 
& Spain - AESE Executive MBA

Carmen Tavares 
Siemens Healthcare  
- Global Online MBA, da Porto 
Business School
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Há startups a nascer  
nas salas de aula 

João Fernandes, engenhei-
ro informático, encontrou 
na sala de aula compe-
tências que o ajudaram a 

dar o passo decisivo. 
No final de 2018, dois anos após 

terminar o The Lisbon MBA, fun-
dou a DocDigitizer, movido pelo 
propósito de automatizar a extra-
ção de dados presos em docu-
mentos, o maior bloqueio à trans-
formação digital das grandes 
organizações. A empresa posi-
ciona-se desde o início no mer-
cado internacional, com foco em 
banca e serviços financeiros, e 
opera hoje em 11 países entre a 
Europa e os Estados Unidos. 

 Em 2021, ultrapassou um 
milhão de receita recorrente 
mensal. “Enquanto o ecossiste-
ma apostava em crescimento 
alavancado por capital de risco, 

a DocDigitizer escolheu renta-
bilidade sustentável”, justifica. 
Quando a contração de 2022-23 
dizimou dezenas de startups, 
manteve-se sólida, com margem 
EBITDA superior a 25%.  

As opções de João Fernan-
des revelaram-se acertadas. Não 
acaba aqui. O boom da inteli-
gência artificial trouxe uma ace-
leração significativo e a DocDi-
gitizer posiciona-se hoje como 
uma das plataformas mais ino-
vadoras a nível mundial no supor-
te a agentes de IA autónomos, 
reconhecida pela Gartner e For-
rester no espaço de Intelligent 
Document Processing.  

A história da Devoteam em 
Portugal começa uma década 
antes, em 2009. “A BOLD nasceu, 
literalmente, pelo Bruno Mota e 
colegas, nos bancos do ISCTE 
Executive Education. Passou, 
mais tarde, a BOLD Devoteam. 
E é hoje Devoteam, uma mul-

tinacional tecnológica que supe-
rou a fasquia das 1000 pessoas 
em Portugal, tornando-se numa 
empresa de referência”, conta 
José Crespo de Carvalho, presi-
dente do Iscte Executive Educa-
tion, ao JE.  

Almerinda Romeira 
aromeira@medianove.com

Empreendedorismo a A experiência acumulada no MBA permite criar 
negócios e melhorar outros. DocDigitizer, Onedash, Hope Care, Human 

Talent, Wonderstudio e BOLD são bons exemplos.

tor consegue entender: uma visão 
clara do que está protegido, do 
que está exposto e o próximo 
passo a tomar”.  

Luís Pereira esclarece que o 
objetivo não é substituir espe-
cialistas, mas dar às empresas a 
autonomia para tomarem deci-
sões informadas sobre a sua segu-
rança. Com clientes na Europa 
e América Latina, a Onedash 
mostra que “proteção não exige 
complexidade, mas clareza”. 

Voltemos à sala de aula. O espí-
rito empreendedor acaba, mui-
tas vezes, por germinar das dis-
cussões aí tidas. Agostinho Abru-
nhosa, diretor do AESE Executive 
MBA, diz ao JE que “mais do que 
criar startups, o objetivo é des-
envolver a mentalidade empreen-
dedora”. O próprio já viu nascer, 
não só propostas de negócio com 
potencial real, como empresas. 
Exemplo? As bem-sucedidas 
Hope Care e Human Talent. 

Luís Pereira 
Fundador e CEO da Onedash 
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André Silva 
Managing Partner  
da Wonderstudio

Joao Fernandes 
Co-founder e CEO 
da DocDigitizer

Um viveiro, olhando para a sua 
descrição: “Umas maiores outras 
menores mas, aqui, nasceram 
muitas empresas. Acertaram-se 
outras. Reconfiguraram-se mui-
tas. Preparou-se a expansão de 
outras tantas. E ultimamente 
muitas plataformas digitais e seu 
desenvolvimento têm vindo a 
dar origem a empresas”.  

O ISEG também assume a sua 
quota parte no nascer e flores-
cer de projetos. André Silva, 
managing partner do Wonders-
tudio, ateliê de arquitetura e 
design de interiores, com escri-
tório no centro de Lisboa, fun-
dado em 2016 pela arquiteta Mar-
garida Martins, encontrou no 
Quelhas as ferramentas de que 
precisava. 

 “O MBA Executivo no ISEG, 
que concluí em 2025, nasceu de 
um desafio da própria Margari-
da — minha mulher e sócia, por 
quem nutro uma tremenda admi-
ração. Foi ela que me trouxe para 
este projeto e que continua a 
desafiar-me todos os dias”.  

A dinâmica é simples: acei-
tar desafios, fazer acontecer e 
crescer. “A vontade de fazer 
melhor e entregar mais, falou 
sempre mais alto”, salienta. E o 
impacto na organização, come-
ça a sentir-se. “A implemen-
tação da mudança requer o seu 
ritmo: estratégia e uma visão 
renovada do negócio, novos recur-
sos humanos, processos mais 
estruturados, introdução de tec-
nologia e um foco cada vez mais 
centrado na experiência dos nos-
sos clientes e na aprendizagem 
dos nossos colaboradores”.  

O Wonderstudio avança agora 
para um modelo de grupo empre-
sarial — integrando arquitetura, 
design de interiores e constru-
ção, com novos mercados, clien-
tes e projetos no horizonte, com 
o objetivo de “oferecer a melhor 
experiência e quebrar tabus”.  

Na Porto Business School em 
resultado de um projeto de 
empreendedorismo do Digital 
MBA, nasce, em 2024, a Onedash. 

 Luís Pereira, fundador e CEO, 
procura resolver um senhor pro-
blema: A maioria das PME sabe 
que está exposta a ataques infor-
máticos, mas não sabe o que 
fazer. “Sem equipas dedicadas 
nem orçamento para consulto-
res, ficam reféns de ferramentas 
complexas e dispendiosas, pen-
sadas para grandes empresas”, 
explica. A sua solução é uma pla-
taforma que monitoriza “de forma 
contínua a segurança das empre-
sas” e “transforma dados técni-
cos em algo que qualquer ges-

Muitas plataformas digitais protagonizam negócios bem-sucedidos em Portugal

Mais do que criar 
startups por si só,  
o objetivo é 
desenvolver  
a mentalidade 
empreendedora,  
explica Agostinho 
Abrunhosa, do  
AESE Executive MBA



O Executive MBA tem vindo a 
afirmar-se num contexto altamente 
competitivo. Qual é hoje a sua 
principal preocupação enquanto 
diretor do programa?
A principal preocupação é manter o 
programa permanentemente alinhado 
com a realidade das organizações.
Nesse sentido, no Executive MBA do 
Iscte Executive Education trabalhamos 
com uma lógica de atualização contí-
nua. Não se trata apenas de rever con-
teúdos, mas de garantir que o programa 
acompanha temas como transformação 
digital, inteligência artificial ou sustenta-
bilidade, tendo já sido criadas unidades 
curriculares dedicadas a estes temas, 
sempre com uma perspetiva prática.
Mas há um ponto essencial: mais do 
que transmitir conhecimento, quere-
mos desenvolver a capacidade de pen-
sar criticamente e tomar decisões em 
contextos complexos.

Como garantem o equilíbrio entre 
teoria e prática?
Esse equilíbrio não é deixado ao acaso — 
faz parte do desenho do programa. A teo-
ria é fundamental porque dá estrutura e 
solidez académica, mas só faz sentido se 
for ensinada para poder ser aplicada.
Por isso, os participantes discutem ca-
sos reais, desenvolvem projetos com 
aplicação prática, analisam e apresen-
tam projetos aplicados ao contexto 
dos participantes. E também há uma 
aprendizagem prática através da forte 
interação em sala de aula, dado que a 
maioria dos participantes está em fun-
ções de responsabilidade, o que enri-
quece muito a discussão. Muitas vezes, 
o que acontece em aula é quase uma 
extensão do ambiente empresarial, 
com troca de experiências concretas.
Na área da liderança, destaca-se uma 
experiência aplicada na Escola de Lide-
rança dos Fuzileiros da Marinha.
O objetivo é simples: proporcionar 
Real-Life Learning (propósito do Iscte 
Executive Education).

NETWORKING E EXPERIÊNCIAS 
INTERNACIONAIS

O networking é muitas vezes 
apontado como um dos principais 
benefícios. Como garantem que é 
realmente relevante?

No programa, esse processo acontece 
de forma natural, mas também estru-
turada. A diversidade de perfis — em 
termos de setores, funções e, para além 
de uma média de mais de 15 anos de 
experiência profissional, que permite 
um ambiente muito rico. Depois, os 
trabalhos em grupo ao longo do curso 
contribuem para consolidar essas rela-
ções. O acesso a um corpo de docentes 
muito sólido e a convidados de renome 
do mundo empresarial também permi-
te alavancar o networking.
O que verificamos é que muitas dessas 
ligações continuam ativas anos depois, 
seja em oportunidades profissionais, 
parcerias ou simplesmente como rede 
de confiança para tomada de decisão.

Que experiências internacionais 
são proporcionadas e qual o seu 
impacto?
A componente internacional é uma 
parte importante do programa. Os par-
ticipantes vão a Espanha para conhe-
cer uma realidade de empreendedoris-
mo internacional.
No final do curso, os participantes vão 
a Londres, onde vão visitar empresas 
e ter aulas na London Business School, 
uma das melhores escolas de gestão 
do mundo, tendo contacto com outras 
realidades empresariais, outros mo-
delos de gestão e diferentes formas de 
abordar problemas semelhantes.
Esse processo ajuda a desenvolver uma 
visão mais ampla e uma maior capaci-

dade de adaptação — duas competên-
cias críticas num ambiente global.

CARREIRA E IMPACTO

De que forma o programa apoia 
a progressão de carreira dos 
participantes?
Através do Executive MBA Career Cen-
ter, existe um conjunto de iniciativas 
focadas no desenvolvimento de car-
reira, desde sessões específicas indivi-
duais, até momentos de reflexão estru-
turada ao longo do programa.
Ao longo dos meses, os participantes 
ganham mais clareza sobre o seu posi-
cionamento, adquirem novos conhe-
cimentos, reforçam competências de 
liderança e desenvolvem uma visão 
mais estratégica. Isso tem um impacto 
na progressão de carreira — seja dentro 

da organização onde estão, seja através 
de novos desafios.

O que é que os participantes mais 
destacam no final?
Há três ideias que surgem com frequên-
cia. A primeira é a mudança de perspe-
tiva — deixam de olhar apenas para a 
sua área e passam a ter uma visão mais 
integrada das questões profissionais 
em discussão e do negócio.
A segunda é o impacto no trabalho, so-
bretudo na forma como abordam deci-
sões e lideram equipas, e a autoconfian-
ça que lhes permite encarar os desafios 
de forma mais segura. E a terceira é a 
rede de contactos que constroem ao 
longo do programa, referida anterior-
mente. Curiosamente, muitos referem 
que o programa acaba por ter um efeito 
que vai além da dimensão profissional.

DÚVIDAS E DECISÃO

Que conselho daria a quem está inde-
ciso sobre fazer um Executive MBA?
Um Executive MBA não é apenas uma 
formação — é um compromisso exi-
gente, que implica tempo, energia e 
disponibilidade mental. Por isso, faz 
mais sentido quando existe vontade 
de evoluir e abertura para questionar a 
própria forma de pensar.
Para quem quer dar um salto quali-
tativo — ganhar visão, confiança e ca-
pacidade de decisão — tende a ser um 
investimento com retorno claro ao lon-
go do tempo. No nosso caso, o facto do 
Executive MBA do Iscte Executive Edu-
cation ser o nº 81 do mundo (de acordo 
com o ranking do Financial Times) é 
prova desse elevado retorno.

JE LAB X Executive MBA do Iscte Executive Education

Classificado entre os 100 melhores do mundo pelo Financial Times, o Executive MBA destaca-se pelo seu foco 
em Real-Life Learning, preparando líderes para responder aos desafios da Inteligência Artificial e da Transformação Digital. 

É neste enquadramento que surge a perspetiva do Professor Pedro Fontes Falcão, Diretor do Executive MBA, 
numa entrevista centrada na evolução das competências de liderança e nas novas exigências do mercado.

Executive MBA do Iscte Executive Education: 
Liderança Global e Impacto Estratégico
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